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Qi i' S IM  'ti TCR i T 1.1[TN'I'0 
o -r. conscìliciro AI(xn,n- que não Ur proclamado re-

dre Cabral--na sess•to da ca truta efí'ec,tivo ou sul)plente 
r11ar;1 elos srs. deputados de até ao sorteio elo nnna se-
10 elo corrente—cliarnou a quinto àquelle em que foi sor- 
a,ttonç5to do sr. ministro da toado, considera-se livre, pa-
•nerra para o facto ele algumas 1 ra todcìs us etI'eitus,do serviço 

Iõem rCeell 
seid111C11tO terelri incluido, 
ii;is relnç•ìes, enviadas aos 
respectivos commnndintes 
dos d►strietos ele recrulanien-
to e reservo, mancebos que---
gegundo n lei de 12 de setem-
b .o ele 1887 e Reg. de 20 de 
oulribro do, 1801—se dcvinm 
considerar livres tiara todos 
05 effeitos elo serviço rnilitnr, jornaes que trazinrn o e•tra-
visto elles n,ï.o terem sido •cto da sessi-ti-, de 10 do cor-
•••°;•Q••ál•lüa" QA:• I'el'I'litnti 1'f'ntC—•. ex.` referiu-se aoai•t. 

pi(f-,coovs ou S1II) i(mu- 28 ela lei (1e 13 de maio CIO 1896. 
te , até o sorteio do armo 1las esse ai diz:—« Ie:' i'BC-
seguinte. vogaltila a disposição do 

te`t:ual - 2•° do ii't, 63 ela, lei de 12 ele Não conhecia►nos,  
mente, a resposta dada pelo setembro de 1887. Os sup-
sr. consell'ieiro Francisco 111.1- Alentes serão obrigados a pre-
r ¡a ela Cunha ítquelle illustre encher as vacaturas occorri-
deputado, porque o Diar,io c1a das por baixa do serviço acti-
Cainai,a elos Senhoves ?,Ipa- vo sóniento durante os tres 
íccclos ainda vem publicando annos, chie se seguirem a 1 
;ts sessões do mez de jullio de dezembro do anno, ei"n 
findo. y que os mesmos supplentes 
porem—segundo o « Sim foram recense(ados.» 

rnario da sessão de 10 de Não ventos que conclusão, 
arrosto de 1897»—o sr. m inis- favoravel á sua opinião, podes-
t ó da girei- ra respondeu o se o sr. conselheiro Francisco 
seguinte:—«Analírsando a le- iMaria da Cunha, tirai, d'este 
bislaç-to, a que sé referiu o sr. artigo! 
ciei)titadoeeornbivarido-,.i,em►_ D'elle só se cleprehende que 
nlia opinião que todos os man- —desde maio de 1806 =fica 
cebos, que não 1'orarn 1>r0_ soro eíïeito o § 2.° do art. G3 
•iall>a>lQeiQ)s recrutas desde da lei de 12 de setembro de 
1587 até hoje, excepto os que 1887, e que os supplent.es fi-

a não fortim por motivo just►_ cam obrigados ao preenchi-
ficado ou disposir,•i`to leg,_i1 es- mento das vt•c caturas liame 
t,.Losujeitosaoserviçomllitar»; í•'c.G annos. 
c accreseeiitou.—«que é n'este 
sentido quê se terra dada or-
dens, tanto pelo ininisterio ela 
guerra, aos comtnandantes 
elos districtos de i-ecrut i,nieuto 
e reserva, corno pelo'ministe-
rio cio reino, aos governado-
res civis),. 

Pois, era verdade, a opinião 
do sr. conselheiro Francisco 
1%Iaritt da Cunha é de todo o 
ponto infu►ìdad e—paia as 1'ert;t confusão a doutrina je, até que o « Di, da Ca-

1ordens,que sua escetlencia diz d'cstc artigo a qualquer leigo, I mora dos Senhores Deputa-
liavereiri-se dado aos corri- mas nunca n um conselhei►•o'elos» nos traga a sessão ele 
inandantes cios clistrictos de cl'estndo e titular da pasta da' I0 elo corrente. 
recrutamento e reserva e aos guerra. Veremos, então, qual o 
governadores civis—charria- E' evidente que o legislador fnmla•>3>iiento da perigosa 
mos a attenção das actuaes não qúiz, com elle, tornai' doutrina, expendida pelo si-. 
Camaras, inefflcaz a disposiçi`to do citado ministro da guerra, na sua 
0 sr, ministro - da gueritã § 2:0 do art. 6`3 dá lei de 12 de resposta ao sr. conselheiro 

não encontrou neir► encoii- setembrode1887,comreferen- Alexandre Cabral. 
trarft,em todos as leis e regu- cia aos innncebos > ião i)ro- Seja, porém, ,dual fôr, 
lamentos até esta data, dispo-;flaa)aa)tl•: recrtita.s e••cL= desde já podei-nos asseverou 
,jo;,ão a.lgurna, que frita retro,,:- thros ou i>fli•)l••eal•Cs até que não passará d'tima dou-
gir os direitos já adquiridos pe-• ao sorteio do anno seguinte trina hihero-ba1 oha, pouco 
Ia seguinte disposição do § 2.0 f,íquelle em que foram sorteia- digna—a verdade primeiro 
elo art.63 d •Lr i ele 12 desetein- cios; mas, unieamento,, n.os, que tudo—do sr.„.ninistro`da 
b.io de 188 r.—«0 recenseado, mailcel)os •))°•cla•• idos; guerrn,  colle•a 'infeliz dos 

militar.» 
N,ao sabemos os artigos de 

lei ou regulamentos indica-
dos pelo sr. ministro da guer-
ra, pala Corroborara soa 0r 1-
ni,ao e jtistiíicar as ordens cIa-
dns nos coninlandantes cios 
clist:rictos del•ecrut•,mente)ere-
servit o aos governadores civis. 
forem—segundo leiilosnnfi 

recrutas aeffeetivos ou ilhcsiresmei°delinsm.•resd'es-
sUI)pieQi$es,dentro do l)rn 
so designado no citado § 2.0 
do art. 63 da dita lei ele 87,, 
que ainda, nato tivessem entra- 
do para as fileiras do exercito. 

Foi este .o pensamento elo 
legislador e nem outro pode-
ria ser, visto qno •a « Carta 
Constitucional» diz no § 2. 
elo art. I45, que—« A disposi-
ção da Lei neto terá eífeito 
retronetivo.» 
0 contrario seria a mais 

11ngrante das injustiças, po-
i•Isso que todos os gOvor rios 

civis conferiram, até hoje, 
passnportes legaes a todos 
acluelles mane ©bos,que—dose-
jando retirar-se para paiz ex= 
ira agoiro—apresentavam cer-
tidão de nãto terem! sitio l)ro-
elatt)iódr dso recrutas. 

Fazel-os, a ;ora, vir ao rei-
no para. se alistarem uns fi-
leiras do exercito, seria a, 
maior das injustiças e das il-
le,-,alldades imaCrinttveis. 

1' verdade que estes coa-
gidos poderão remir-se por 
50,,5000 reis; mas este dinhOl 
ro—que representa uma ex-
toi:s,:to—nìlo luzirá nos cofres 
do Estado, pois lá diz o afo-
rismo que «o r... filão luz». 
Bem sabemos que ,o sr. 

ministro da guerra poder,t 
replicar quea ••ctroaeti Vi4-
•iaâie, 1e que fnIla a « Carta 
Constitucional»,é jà coisà des 
us,i.cla, e sediça por estar, coiiio 
Ella "rota e esfarrapada; e que 

de que 
tailibem filia o citado artigo 
do Regularnento de 6 de a•;os-

Tai, z s. ex.• tambern cor to ele I8cJ6, abrange os rn,in-
robo)•asse a sua opiliião cc'trn cebos postos ao obrigo elo, 
o art. 173 do Reg. de 6 de, tambein, já por vezes tilado 
agosto de 1806, que diz o se- § 2.9 dn art. 63 da Lei ele 12 de 
guinte:—«A prescripcão 'do seterribro de 1887, isto ... 
servico militar, para os innn- por taes e, toes rnzóes, cora 
cebos pertencentes a colitin- que s. ex.- convenceu, ou pra 
gentes decretados até 1887 curou convencer, o sr. Alo-
inclusivé, é de 15 nonos, con- • xandre Cabral. 
tados da data elo sorteio. 
Pode, na verdade, causar Por aqui nos f carne, ho-

te reino e conquistas. 
Járiwís—repetiniol-o —sua 

excellencia encontrara funda-
mento algum para just►(icar a 
sua assereao, em todas as leis 
de recrutamento até esta da-

incluindo o actual Reg. de 
6 de agosto de 1806. 
Foram os ministros, que 

assignararn este Reg., os mes-
mos que decretaram, eli) 15 
ele outubro de I806, a Wíul-
éllar,•l,o cios contingentes de 
recrutas eia (1hrlda. 

Ora., se elles tivessem res-
peitado,no dito Reg., o princi-
pio da retro-actividade 
cl<z lei, nesse case decreta-
vam que as commissões de 
recrutamento militar incluis-
sem, nas relações a rernetter 
aos coinrnandantes dos dis-
trietos ele recrutamento e re-
serva, os nomes dos innneo-
bos nião proclania(los 
recrutas. 
Mandaram, porém, remet-

a re-
_1aç,ati dos Ameiaiiiail®,#--',, 
já autuados, e a dos pr®-
á lamailos, aínda]L filmo 

Vê-se, pois, que—evidente-
mente sob o prnl)osito da 
não retro-actividade 
—n,ao decretaram—o que se-
ria uma, illeg,ilid,lde e um 
enorme absurdo—o ch,ima- 
mento cios não proela-
&aa•q) até o sorteio elo an-
no seguinte. 
W est,i, tombem, a opinião 

da s,ibia redncç to ela " Revis-
ta de Lé ;islaçìto e Jurispru-
denc,ia", de Coimbra. 

11.1,11 fizeram, pois, ns com-
m issõec de reçrutn ment:o rrii-
litar, iricliiindo—rias relações 
que remetternm para os res-
pee,tivos coirimnnclant.es dos 
dist►•ictos 'de I ecrutnrnento e 
reserva:—os nomes dos não 
PR°0eda•iinalios, 

111,11 ,roclou, tarnbem, o sr. 
ministro da guerra ein res-
ponder, t;:to prec.ipit,ldnnlen-
te, ao sr. conselheiro Alexan-
dre Cabral. 

Peór, aindn, pr•oce(ieri o 
governo—se é que ti fez— 
expedindo as flaes ordens pa, 
r<a. aquelles cnmmandantes e 
para os governadores civis. 

E, finalmente, pessimamen-
te andar,-,fiai os progressistas, 
em censurnr os decretos 
sobre recrutamento . do mi-
nisterio regenerador, caso os 
actuaes Inercleóins deitem vin-
gar a inaudita opinião elo sr. 
ministro da guerra,a que, vi-
mos de. nos referir. 

POETAS MORTOS 

Sob este titulo traz publi-
cado o semanario illustrado 
lisbonense « Branco e Nego» 
de domingo ultimo, um ar•ti-
g,o ligeiro sobre o nosso patri-
cio Antonio Fgaça. 

Pedimos ao 'Ilustrado col-
lega venia para, o transcrever-
mos. 
Não fazemos o mesmo aos 

versos a que se refere por se-
rem aqui algo conhecidos: 

«Vae pala nove annos que, na 
terra querida dos poetas, a sem-
pre vaporosa Coimbra, fechou os 
olhos à luz, por um fi-lo dia de 
novembro, este bello rapaz e no-
tabilissimo poeta, tão adorado elos 
seus conteinporaneos que se ex-
tasiavam perante a sublimidade 
da stiá alma, feita de raios de 
sol, e a seintillante originalidade 
do seu talento que legou ã litte-
ratura patria uin adoravel bou-
gaet de perfumadas poesias, onde 
esvoaca audazmente a aonia do 
;enfio, n'tirn rijo bater d'azas, tão 
iljo como brilliante. 
Nunca nos foi dado o prazer 

de conhecer Antonio Fogaça; 
(liando elle abalou desta viria 
acabavamos de transpOr o limiar 
elo Lyeeu de Coimbra. 
Lembraiw-nos, porém, com 

nitidez, da- enorrnissirna dor que 
envolveu as tricanas mondegni-
tias e a acidei- ia de Coimbra, ao 
verem nas tabuas d'um estreito 
esquife o cadaver livido e enre-
gelado do seu pobre e querido 
cantor, qne illaminál-a tão irit,en-
samente as lettras çoirnbrãs coai 
os clareies vivissimos do seu es-
pirito, tiahindo um uberrimo veio 
de poesia, e urna alta organisação 
tirtistica, ' 

l)o seu nome conserva-fie, ain-

da hoje na cidade de Ataces nina 
l erenne e saudosa leinhranra, e 
os seus ve1•sos bailam entre os 
rurnorosos sinceii•ses do Monde-
(-,o em tardes de oiro, cheias de 
sol... 

Antonio Fn(raça, que cursou 
na Universidade a Faculdade de 
Direito, fallecen em Coimbra 
ii' urna casa da 'Couraça de Lis-
boa, a 28 ,de novembro de 1888. 
Aparte; as p; it aesias que deou 

disseminadas por alguns joi naes 
e revistas, (leu rí publicidade 11 ,11 
encantador e peregrino volume:, 
1'ei•sas rlci Mocidade, eia que ha 
poesias deliciosas, reveladoras 
duma intelligencia de primeira 
afina, brilhantes scintillações do 
sentimento, que são um eloquen-
te documento do Seu enormis-
simo talento e lhe marcam inn 
lagar distincto entre os nossos 
raiais inspiradòs poetas. 

Eserevendo estas singé,las pala-
vras não somos levados pala loil-
ca pretensão de ësmerilhar as 
ft>rn'iosissirnas• clnalidades que 
exornavam o luminoso poeta; vi-
samos unicamente a relerabrar o 
saudoso nome ele Antonio Foga-
ça, consagraúdo-lhe n'um hurnü-
de desenho a sua plivsionomia 
sympatliica e assellada ele bonda-
de. 
Esta evocação do seu vulto, 

esta modestissima homeriagem 
que ho;le prestarmos ã lmenwl•ia 
do grande poeta, semi urri,a pe-
glíeilina e singela flor, qne, pelo 
perfume da sua sinceridad(,, nie-



Tecerá talvez ser atada ao rama 
lhete eonstitnido cias satidades 
dos seus innumei os arrlibos e 
aíhniradores, entre os gtlaes ve-
mos figurar Joaquim de Araujo, 
que MIestoi ao ilinstre morto o 
seu tributo de saudade na poesia 
que aqui varnos deitar publicada: 

N:t \IortTE nL ANTONio FOGAÇA 

(:Iloval'tn as lagrimas do céo 

Na triste cova que te encerra ! 
Entrasie gélido na terra, 
E nl (file o teu corpo se escondeu! 

Além, por entre os pinheiraes, 
Passa uru inurrni,ti.io de piedade. 
As pombas voltam aos pombaes, 
Gortar,do o azul da iminensidade. 

Poetas! vinde ao vosso irarão 
Dar-lhe a snprerna despedida; 
Soltae a prece mais sentida 
Do vosso augusto coragão 1 

Rosas de luz, rosas ele abril! 
Que lhe sutblels pela estrada, 
Cubei a cova abandonada 
D'aquelle espírito gentil ! 

Noiva adotada e pira flor ! 
Se urna catnstrophe t'o leva, 
(:orno contraste á.guella trevo 
Lança-lhe a luz do teu amor! 

Aves de canto virginal ! 
Velae acluella sepultura, 
Da ramaria verde escura 
Do religioso ciprestal. 

Alli, ó tremulas visões, 
Brancos phantasmas doloridos ! 
Roçae a fiinbria elos vestidos 
Da Lua aos pallidos clarões ! 

],!rio não ha, que se não tisne 
Da i\Iorte á luz crepuscular.... 
'Mas tu morreste como o cvsne, 
Que fica exanlnne a cantar! 

0 livro de Antonio Fogaça  
Versos dia -¡Mocidade, acha-se ex-
gotado ou prestes a exgotar-se; 
por isso os seus arnigos e admi-
radores levantariam um bello 
monumento á sua mernoria se 
mandassem reinipriinír aquella 
obra, additada corn as composi-
ções, que por alii andam (luas! 
ignoradas em .1oi•naes e revistas. 

E' inna dessas poesias, hoje 
talvez rara, que vamos ofTerecer 
aos nossos leitores. Foi recitada 
pelo grande e saudoso poeta nos 
conceitos que, a academia de, 
Coimbra promoveu em honra da 
Ttma de Coinpostella, em feverei-
ro (te 1888. Fechará com chave 
de oiro este pequeno ¡nas senti-
do artigo á rneinoria do prínuoro-
so auctor cios Versos ela 1lióci-
d orle. 

Antonio J. Valle e Sort--cc. 

Ao, ¡¡logro 
administrador 

Chamamos a attenção da acinal 
arictoridade administrativa cl'estè 
concelho para as ille;alidades, 
praticadas pelo seu antecessor, 
aliás nrn cavalheiro estimavel e 
illnstrado, mas pouco versado em 
direito administrativo—o-que não 
é pana admirar, attendendo a que 
as leis administrativas são bem 
diversas das que ha a observar 
para o manejo do escalpello, em 
{que nos dizem sei' muito eximio 
o sr. dr. Ferraz:— 
Acham-se apprehendidos,na ad-

ministração elo concelho, os livros 
de contas- da confraria de Nossa 
Senhora-do Rosario, da frebiezia 
de S. Fins do Ta.mel, afim... de 
serem e.xaininados. 

Este facto é illegal, porque os 
administradores de concelho po- 
dertn proceder, rima vez por anno, 
ao exarne da escripturação das 
(amaras inunicipaes, juntas de 
parochia, irmandades, confrarias, 
misericordias, lnospitaes e gnaes-
quer outros institutos de piedade 
e beneficencia; mas têm, pala isso, 
de ir eco local, onde se acham os 
archivos, e não podem, jámais, 
fazer vir- os respectivos livros á 
adminisiração do concelho — co-
tio tambem se tem feito ás jun-
tas de parochia, cujos membros... 

não votaram pelo sr. bispo fie Ili-
rileria, aliás de 1leliap•r. 

Mas, além disso, tarribem tal 
procedimelto se torna ptejndicial 
áS rneSlnaS Corporações, como 

convence o facto que vamos ex-
por: — 
A citada contraria ele Nossa Se-

nhora do Rosario qujz dar, ha 
dias, dos fundos qne teu' em cai-
xa—sob boca 1)ypotheca e optiino 
fiador — lana certa f}unritia a uni 
individijo de Carapeços. 

Sol.citou, por isso, para esse 
fi)n, os livros, que se encontram 
na adininistração (10 concelho, 
finas não foi attendida. 
Ora este procedimento--chie os 

leitores avaliarão, sabendo) que o 
dinheiro era para tini regenera-
dor— não só é illenal colho, tn.m-
beiii,—gelos prejiiiros, ( file d•ahi 
derivam—envolve em responsn-
bilidades civis quem os acL)pta. 

Con fiamos, , pois, em (Ine o sr. 
dr. liamos—Zelando o seu nome 
fie advogado.— se dlgnaiR toldai•, 
gnanto antes, as provideucias, que 
o caso reclarna. 

Nculioa•a 

I'u•incipiararir hontem, eni Vinn-
lua do Castello, as glandes cestas 
a N. Senhora d'Abonla. 

Publicarnos anu seguida o pro-
1rramma que diz respeito ao dia 
de hoje e aos que se segrtem até 
ellas terminarem: 

Dia 1(J—Segundo dia de feira, 
notavel pelas iniportantes tran-
sacções e affittencia de povo. De-
monstracções festivas pela cida-
de, descantes e tunas caracteris-
ticamente minhotas. 0 forastei-
ro poderá então admirar os cos-
tunu,s I;arridos das cam}xlnez is 
de Vinnna e seu distrieto, tão de-
cantados pelos tecidos lnliltic8- 
res e a'tisticos. As' 1"1 horas da 
manhã grande torneio de natação 
na bacia da doka, pela lamilia. do 
p)hjlantropo Simão da - Costa Ne-
ves, o bem conhecido e arrojado 
cabo Simão, a quern Ilumanida-
(te tanto deve. 
Entre os notaveis e assombro-

sos nadadores apresentar-se-ha 
uma creança de 3 annos e rr)eio 
e um,t filha d'agnélle nadador. 
A's '4 horas da tarde cot-ri(1as in-
ternacionaes de velocipedes' no 
grande velodromo do Campo do 
Castello, concorrendo os roais 
distinctos 4veloce%rtrtns por'tugtue-
zes e hespanhoes. 

A' noite illim¡nações no ,jardirn 
da Paaca fie 1). Fernando, ria de 
S. Sebastião, Campo d'Agonia, 
adro e Frontaria elo Leal Sanettia-
rio da Virgem; fogos d'artificio e 
filo ar, feitos pelos mais distin-
cios pyrotechnicos do distrlcto. 

Dia 20—Terceiro e ultimo dia 
de feira franca. Festas religiosas 
á Virgem d'A(Y-onia, de manhã e 
de tarde, pela distincta orchestra 
viannense dos srs. Carvalho •c, 
Cruz. A's 1,1 horas da manhã, che-
gada da magnifica Banda do re-
gimento 37, de Marcia, havendo 
recepção na gare da estacão do 
caminho de ferro. A banda sair-
dará o publico percorrendo diver-
sas ruas da cidade. 

A's 4 horas da tarde segundo 
espectaculo de natação. A' noite 
o brande festival no passeio publi-
co, sendo este recinto tllumliiaclo 
com 5:000 lumes á moda do Ali-
nho e a -az. A's 0 e meia da noi-
te o grande con(e)-to internacio-
nal, tocando alternadarnente as 
rnusicas hespanhola e pottnbueza 
de infanteria 3. Fogos de bengala 
e elo a•. A' 1 hora da noite t.im 
formoso bQuquet, que fechará esta 
encantadora diversão. 

Dia 2I — Estão em expos!ção, 
neste dia, todos os estabeleci-
mentos de caridade. Visita aos 
tnmulos do grande arcebispo 1). 
Frei Bartholomeu dos Martyres e 
da Freirinha Santa. 

A' noite a mais formosa diver-
são d'estas festas, a pliantasttca 
serenarei no Lima, havendo pi-p,-

mios aos barcos que melhor e 1 No espectaculo de sennncla-fei-
iriais llrtisticainente illtiiiiinados ra representou-se a tirlissima co-
se apreselitarem. media « Malhei, (le dois rnaridoy>>. 

Cirandes eorisagraçúes da com- Mattos e (:arino • esforçw'alil-se 
missão a(1s dois benemerltos vtan- por a-radar. 
nenses Domingos José de Moraes :1 poesia recitada p^lo actor 
e conselheiro Joaquim (,' er(fneira. Mattos despertou muitos applali-

A's 11. horas da noite, u rnonrt- sos, 
mental « bou.gr,,et», (fne deve con- Para hoje temos «,1 ]Filha do 
stitilir o ciou da serenata, surpre- Saltinibanco», (bania em Ik actos. 
zas, fogos do ar e de Gizem-noS (} file é appai•,atoso. 

Dia 223 ( rtititrio dia dos festejos) 0 scenari0 é novo 
—A's 5 horas da manhã, ( teslila Tautbërll vae á scena a c.,olile-
rã em direcÇão á nontanha de dia, ern 1 acto,ccPhantaslllas». 
Santa Luzia a imponente Per•egri- Ao theatro! 
nirrrio rio SS. Coração dc Jesus, 
que s,lluirá da ebreja de Monser-
rate. Ao chel;ar ao cirno da mon-
tanha, Novel;í missa campal e 
pratica, A's 9 horas, solermnP inan-
gntaçào da agua na montanha, 
segtjindo) se o arraia}. 

A' noite;fechín'•o os grandes fes-
tejos com o concurso de illusi.onis-
trts no passelo publico, abrilhan-
tado com a excellente Tima In-
dustrial Nim'Alvares. Illltiniva-
ções e fogos no jardim, durante 
esta diversão. 
—As ruas cl,t cidade serão aclor-

nadas pelo i.farnàdo decorador 
Mattos, rio Porto. 
—haverá comboios é\traordi-

narios e a preços redii•ridos. 

s1Lp arovaaçào e distle> eçôies 

0 distincto e zeloso professor 
de instrucção primaria, Manuel 
José Nunes Pereira, d'esta villa, 
levou a exame oito dos seus alu-
mnos, obtendo o •segninte lison-
geiro resultado: ruo Iveei c]eViari-
na elo Castello, Illyáio Casimiro 
de Azevedo Nines, 8 anhos de 
idade,approvado coro distinção— 
Alberto Joaquim Ferreira, appro-
vado com distincção—Antonio 
Linilio Roriz de Azevedo, appro-
vado—Antonio Vieira Lima, -ap-
provado; no lycen de Braga—Fer-
nando Augusto da Conversão — 
Francisco José Fernandes—, Luiz 
Patrfnia—todos approvados com 
distineção. 
São estes veridicthns dos exa-

tninadores, coroamento merecido 
pelas fadigas e pelos esforços em-
pregados por a(Iuelle competente 
professor, a (fitem e.viainos os 
nossos parabéns. 

Uma peli'gillita 
No dia 7 elo corrente uma tal 

Thereza, da fregnezia de Choren-
te, roubou, por meio de escala-
inento, uns oI. jectos de valor, 
pertencentes a uin inclividuo de 
Courel, e, logo no dia 10, roubou, 
tambem,tinS cordões d'oiro e oti-
ti•os objectos a uiri caseiro, ela 
freguezia cie (:rrinlatleellos. 
Tanto da primeira, colijo da 

segunda vez, foi a dita Therera— 
useira e veseira n'estas proezas— 
perseguida pelos roubados, sen-
do presa pelo regedor ele Cito-
rente, segundo nos contam. 
Como, porém, lhe fossem ap-

prelnendidos os roubos, a(lielia 
anctoriclade mandou em paz a 
delinquente. 
Poderá sor este uin acto de 

benevolencla, aliás nnuito de es-
perado sei coração bem formado. 
Mas pergtmtl.treiilos:—]Iodei-la 

o sr. regedor soltar a tal ¡ milhe¡•, 
arvorando-se como chie em i1a-
bistrado julgador do delicto prati-
cado? 
Entendemos que não, e isto é, 

até, cousa assente e resolvida. 

Titcatro clíalet - 

Quinta-feira foi representado o 
drama o « Veterano da Liberda-
de», havendo-se com pericia no 
no papel cinico do padre, o actor 
Carmo. 
0 draina tem scenas inverosi-

meis e dennasiadamente forçadas 
á ideia de rebaixar o jesuita. 
A canconeta «Boi oti 1'acca», 

como na primeira vez, desempe-
nhada corri arte pelo actor 1lattos. 
Teve bastantes bis. 

Ailrãill•á ltiiusp4'1iso 

0 Supremo Tribunal Adminis-
trativo, na sua s(nssão do (lia de-
zeset(; do corrente; u)ez, silspen-
dett o alvará do sr. governador 
civil Weste districto, o eltraordi-
nario alvará, (file approvofl os 
estatutos da compraria (fie S. BOD-
to, da fregriezia fie S. Bento da 
Varzea, deste concelho. Tendo-
nos j,'t rel'etido, longament(•, á in-
conveniente eper n¡ciosa crea(,lao 
de tal colirrarin, pois opte os pa-
rochianos. d'aguella fregitezia per-
deriam, fatalmente, a breve 
cho, pelo plenos, a sita fintono-
mia ecelesiastica, hoje lirrlitamo-
nos a registar mais esta glorio 
para o sr. dr. Ferra ,,, ( filé deve 
engastar na, sna fulgente col•óa 
de... espinhos mais esta joia, pa-
ra engrandecimento da sua nobre 
pessoa e brilho do progressismo 
de Barcellos. 

Dr. elrosé Dtarinos 

0 q;erénte do Banco de Barcel-
tos, sr. dr. José .fillio Vieira Ra-
Mos, acaba de ser nomeado ad-
ministrador cio concelho, ein srit)-
stituis ão do medico sr. dr. Anto-
nio Ferraz, doe foi f•.izer liso das 
salsas aguas do mar, na Apriltn. 
0 sr.,dr. José Rautos que« já ha 

7 annos exercei is lime( do 
mesmo logar (segiiri(lo se lê ria 
folha de sua casa) corn lorivor ele 
adversarios leaes e sinceros, não 
precisa da nossa apresentação». 

...0 que precisa, ' terininante-
nnciAm, é de mandai, proceder i 
inspecções sanitarias ,a algumas 
casas da vt11a, prinçip<thnente da 
rira Direita, onde se engordam 
suinos, con¡ nianifusto prejuízo 
da saude publica, agora ameaça-
da pela cholerirut, (fite eni Brng,e 
tem feito desenas de vict¡inas, e 
já algumas no nosso con(-,elho. 
Alem de rrtiit,rs, sit)ernos nós 

de uma casa terr@•i, de trazeiras 
tapadas, nnicaniente coar dois 
quartos para dormir e nina casi-
nha servindo tanibein de sala de 
jantar, aonfle se engorda nrrt por-
co todos os ailiios, o qual chega 
a attingir desrnesirado tarnntibo. 

I.esidern nesta casa ap pesso-
as!.. 

Sr. adiilinistrndor attenda-nos 
o creta que terá o applaittso pu-
blico, seta, porisso, ser precisú o 
reclamo da sua fiel ha. 

Faalleciaizentos 

Falleceu na freguezia de Arco-
zello o policia civil do Porto sr. 
Maniel Ferreira Duarte. 

--lia dias tambem falleceu no 
Asv10 dos SS. Corações ele Jesus 
e parla uma internada. 

Agfflia 

Continna a aPflnencia de banhis. 
tas a esta formosa prata.. 
Não ha ali tuna só casa pata 

alugar. 
Partiram. para ali acolnpantul-

dos de S. ex.",;i' farrllll,IS OS si-S. 

dr. Antonio Ferraz, ]'ires Lttv,rdo, 
Julio Vailongo, Dorilin;,os Jose dn 
Silva, Antonio José fie I.irna,l'ho 
ma•r, José d'Aratijo e Antonio e 
Abel Fiara. 
Sabbado parte o nosso arraigo 

Antonio Esteves e ex.t";, fannilia. 
—Já abriu rio passado domingo 

o Café Central, que este titio está 

a cargo do si-. João Baptista da 
Silva Guimarães. 
—Tanabem foi aberto ao publi-

co o hotel da Capazorin, e pede. 
rios a sua prop(•ietaria para O re-
coinniendarinos ás pessoas que 
t'requent(:m acluella praia. 

1,oi diminittarrente r;oncorrida 
a festividade a Nossa Senhora ( la 
l'ranglleira, armitncSada para o itl•, 
i¡nio domingo, devido ao dia iii 
vernoso que se apres(entort. 

Militas familias tinham papa. 
radas ?)tcrendas para passar o dia 
n'a(fnello pittoresco ponto, mas 
Mearam goradas rios seus inten-
tos. 

—Na festividade a :Nossa Sc. 
»hora Appareciila e•;rutiulente 
houve ilin , desaninio, poucas ve-
zes visto. 
—Kin Lij(i, onde tambem se' 

tìnstejoa Mossa Senhora d'Abba. 
dia 8 pura onde foi a e•cellente 
Balda Barcellense, idoni... 

consorcio 

Consorciou-se na nitima segnn-
da-feira, na Insigne e real Colle-
giada, (¡'esta villa, o nosso p,u•ti-
cular e dilecto ami,ro Albino Lei. 
te, da « Folha da 1 anhã», com it 
ex. 1 a st•.° 1). Maria do Patrocinio 
Correia Peb,,oto, 

Forann padrinhos: a exrn.,r niãe 
da noiva e o sr. Anselmo Anto-
nio da (.tosta Leite. 

Os noivos }partiram em seguida 
em passelo pelo sul do ¡ raiz. 

Desejauio-Mies urna teliz lua•de 
rnel. 

:1& eleição ala §"ovoa validada 

Na sessão elo dia dezesete, do 
corrente mez, o venerando tribu. 
rial de verificação de poderes va-
lidoit a eleição do distincto litte-
rato e orador, dr. ;Lnjz de Maga. 
Ihães¡, 13011; agllellc circulo, facto 
este `que nos enche ele verdadei-
ro contentamento, porclne, assim, 
triuiliphott ,a ir)oralidtadi; e oti 
nossos ;cotreiir;ionarios d'agnell(i 
circulo, tão t)rilharlieiiielite capi. 
tarieados pelo honrado e conspi-, 
cuo dr. David. José Alves, virara 
coroados do melhor exilo Lodos 
os seles (• devotados s,r-
criílcios pela cansa rcg••neradora. 
As nossas ardentes 1'elicita(Jões 

ao dr. David. 

>d:rra3,aa• 
hoi o ultimo nnulero desta fo-

lha fel-til (Tilas. 
Absie,nio'-nus ;; ele etllinierai-as 

todas, porque o lêltor facilmente 
as CO1'r•tgil•ia. 

A carta fio nosso niuigo Lobo 
d'Alba soiTreu a oinissão d'iun pe-
ríodo, o que poz a ( litadra n'ella 
citada,flespro})ositada. 
Na noticia da « Missa nova» fal-

tou nina pl►rase,ticando assim urna 
orarão servi sentido. 

N•rli"na outra d'iiin exame havia 
ilha concordancia desgrainnlati-
cada. 
Não fallando na pliblica(,.ão e•-

te111p01'tl.nea 411,11 alinittici0 judi-
cial. 

Uiva babel... 
Pedimos cristo desculpa aos 

nossos lel•ores. 

zulaavos Porti acerse 

A associação dos Gnavos Por-
titenses resolveu ❑a sria tiltidja 
sessão vir (iii passeio a esta villa, 
neste mez. Dedicam esse passeio 
,í associação cios Bombeiros Vo-
linitarios desta villa. 
Fazeis-se acompanhar do seu 

grupo musical. 
Segund(t nrn officio dirigido ao 

nosso (iit)i,o sr. Avres Duarte, 
chegam aqui no dia 28 no ultimo 
con)bolo ascendente.' 

Consta-nos que vae esperal-os. 
ti-, estação,o corpo activo dos Boni-
be ros Voluntaríos, com a banda 
de, mtmzica. 
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UXU1C11HALOS 

1 

Aos lít.icultores» 
nos ter chegado ati,)zado 

rol desta %ecçào, não po-
1•ia¡nal dar com borra perla nossa, aem°'s  , )reste 111111101,0 aos 

•1l blic`i-•o(lo distirlcto viticultor 
ti'aba1}•iliae estie tão apl•eciNCla e 
Ikie )arte do nosso .seialana1,io. 
1111 1) ernos dura, o proximo 

lnei•o' 
N,lotad s 

o seis ariiiiversaiio natali-
•assaCla segunda-feira o 1 r) a 

cio eeillo amigo José Lopes Va-

lreSg I10 1SOS (tlln t)I7rr1e1It0S de pa-e••i d 

00`9' a esta villa o agrorlomo 
ti.¡ctnl S1 •. laostinho (••orreitl 

Peie¡1,a• 
l; 1,n doso de licença , n enco- 
se a(1t)i o digno eirui•,,ião 

tr`i., lercito, o s1,. (li,. José Belle-
i10 e Sso patricio. 
%a, `leio a esta vilia o s1,, dr. Toã(> 

aq>Yi contai mitos  ando il-

JoS,1a freg11e7ia d'Alheira e de 
Sita ao Sr. D. Ruy Lopes de, Sor1- 

•`i llvrm er,enaos,esleve nós dias 
<a; ata teira e sabbado, o s1,, bis-
de conde, de C,oimbi•a. 
po O i1)spector das escolas, ter-

ei a sua insp cção a todas as 
1j11no leste concelho. 
al ,rindo lei-nos recebeu boa im-
•e da sua visita, 

1r►e'l)•eni que nas fregue7ias de 
usados, Nlai-tirn e Segneïra, to irl grassado com intensidade o 

e)o e a chelerina.. 
t•1 0 sl•, João Emilio de Sonsa 

I;a• •.anaclée•5z diu ae )a• doção(de 
e•cr,h,a0 J paz 3 a -

s. 
clo d1É ti elstabelecido dos seus 

iSIGO! i•,1G 11imai.( s,s o Gomes 

j;ol,1a1 OS com i•So. 
•enile ámanllã pula a praia 
í,ovóa de Varzirn o s1,. ACel)o 

l;ste•legi'essou do Ger,ez a esta 

,Tina 0 s1,, Fratºcisco Venoso L'ar-

1e1Ò 1)e passagem para Vianna do 
t;astello, esteve nesta villa rima 

f1•• j'amberl1 aql 7passou pura 
íalenra, vinda d'Abbadia, 1ur1a 

caçadoi-os 7. 
lor¡al mesa doBo n Jesus daGrnz 
banda rezar no dia 25, pelas 9 
horas, da inanhã, lima in issa por 

)a da ex." la sr.a D.:1lecia BLs-

fllsane íenezes. 
_. 'steve n'esta villa o nosso 

patricio dr. h'1,ancisco Novaes, 
J,tri c¡rurgião ajudante da Guar-
da llrin¡cipal do Porto. 
,p,st5 enfei'rno o s1,. João Jo-

s• ➢lantins. 
j'em estado enfel•ma a espo-

sa do nosso amigo s1,. Manuel 
Antonio Esteves. 
_o sl•. Manuel. Antonio Antn-

peS+ relojoeiro na rua Direita, 

ra°aocasa n o1s 063 estabelecimento da mesma 

1•11a. 

TgIBUNAL 

DISTRIBUIÇÃO 

An(iencia de 13 de agosto 
Cioel-2•a classe, G.o officio: 

p., João José Gonçalves, de Bai•-
(1neii.os, contra Manuel Duarte 
Barbosa Junior e mulher, da n)es-

Iria. 
2.° » : 0 meS1110 con-

tra o p.e Julio J. da Silva Mat-
tos, da mesma. 

Audiencia de 17 de acosto a. 
•shecial- 5. a » •.o » João 

(Ia Gosta Pinto e outros, de Fão, 
contra a Junta de l epartidores 
Ja contribtiição iiidustr¡a1 do 
concelho ele Espozende. . 
Orrlianologico-2.a » , 6.(1 » 

lnaentario por obito de Iiosa Ma-
ria Rodrigues, de 1Fornelles. 
3•o » , G.o » : Dito por, obito de 

+trana (' Oliveira, de Gliorente. 

3.a » , 2,0 » . Dito 110)• obito de 
bino Passos de Sou a, d% Macie¡ra, 
3,o » : Dito por obito de 

Anna da silva, de liacieira. 
3.a )) , 2, 0 » : llit0 1)01' 017110 Cie 

Joanna liaria de Par-ia, viuva, de 
Ch r•istel lo. 

3.a » , /i.- » : Oito por obito de 
,Yoão José 1•'errei1,a, do, Villar ele 
Figos. 
t .a » , G.o » : Dito pol• óbito de 

Antonio Bernardino de Souza, 
desta villa. 

ro7aznari•,`,ia1— A.nna Joaquina 
da Breia, de Fai•ia, contra Auto= 
nio aves Feri-eira, de Fão. 

NNU C➢965 
editos de 3 mezes 

2.a publicação 

Pelo Juizo de, Direito da 
comarca ele Barcellos e, 
cartorio c10 esl•riV ão do 
quarto oflicio—Monteiro — 
correin editos de Ires irie-
zes, a contar da se(funda. 
plil)Ilca(, X10 deste, allntincio 

110 Djario do Governo, ci-
tando Manuel José da Cu-
ilha, solteiro, filio de Custo-
dio José da Cunha da freg.• 
de Panque, para vir, res-
ponder -i, querella chie lhe 
inove o 1Ministerio Publico, 
nesta mesina comarca, on-
de se acha pronlnnciado pe-
lo crime ele violação • nas 
pessoas de Rosa e Afta °ia, 
menores de doze annos, a 
prirrreira filha de Antonio 
d.a Silva Malheiro Guedes, 
e a segunda filha de Ma-
nuel Gonçalves, ambas da 
fr•eguezia de Mondim, sob 
penei de quando se não 
apresente dentro do referi-
do proso proceder-se á sua 
r'evelra sem nerllrunna ou-

tra citação para qualquer 
tacto do processo, e logo, 
que findo o mesmo praso 
poderá o indiciado ser pre-
so por qualquer do Povo e 
o deverá ser por todo o 
official publico, para ser 
entregue á aticLoridade ju-
dicial mais proxirna. 

Barcellos, 9 de agosto de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

(74) Yernandes Th-uqa. 
0 escrivão do 4.0 officio, 

Jose Casi7nii•o Atues (Monteiro. 

Edital 

oruelre1do de 3i ariia, 

f o r ní a d o 

iii rcrsid«-t le de Co-
i>3aa 

Municlír+al 
de ete. 
Faço saber que, desde o 

dia 9 do corrente, estão eira. 
pagamento os juros dos 
emprestinios deste m un i-

cipio, relativos ao semes-
tre findo, devendo os si-s. 
accionistas solicitar, na se-

er'etarla da Cariara, as rés-
pectivas relações de paga-
mento; e, outro sim, que o 
sorteie) de 40 obrigações 
d0 cnipr'estimo municipal 

ele 1888 se realisa—nos 
Paços do Concelho e pelas 
11 horas da inanhã—no dia 
14 do corrente, tendo lo-
gar o pagamento das obri-
gações sorteadas no dia 16 
e seg liin tes. 

Barcellos e Par os da 
concellio, 7 ('agasto de 
1897. 
(75) 0 presidente, 
José de Castro higlieiredodeF)a- a. 

Edites de 30 dias 
2.a publicação 

No juizo do direito desta 
comarca de Barcellos e car-
torio elo terceiro officio cor-
te seus termos nina habili-
t<lção requerida por José Go-
mes da Cunha, solteiro, sui 
j uris, Antonio Gomes da Cu-
nha cone sua mulher Marga-
rida Gonnes.cla. Costa e Cle-
mente Gomes ela Cunha corui. 
sua mulher Thereza Maria 
de Castro, estes da fr•egue-
zia de S. Miguel da Carrei-
ra e aquelles da freguezia 
de São Romão ele Fonte 
Coberta,todos da mesma co-
marca, para serem jurados 
corno legitinios represen-
tantes de sua fiallecida mãe 
e sogra Maria Gomes da 
Costa, viuva, que foi da dita 
fl-eguezia de São Romão de 
[Fonte Coberta; afim de po-
derem corno taes proseguir 
nos seus termos até fanal a 
acção que a alltidida sua 
inãe e SOgr'a havia propos-
to no mencionado juizo e 
cartorio, fundada rio artigo 

414.° elo Codigo do Proces-
so Civil, pari lhe serem en-
tregues todos os bens con-
stitutivos da her=ança de seu 
filho João Gomas da Cunha, 
auzente no Brazil, presumi-
do morto por d'elle não lia-
ver noticias algumas ha 
reais de trinta annos e não 
constar que deixasse filhos 
ou disposição testainenta-
r•ia. Eira consequencia do 
que correm editos de trinta 
dias, a contar da ultima pu-
blicação d'este annuncio no 
«Diario do Governo», citan-
do todos os interessados in-
certos que se julguein com 
direito a da he-
rança da referida Maria Go-
nies da Costa, incluindo o 
mesmo auzente João Gomes 
da Cunha para—na segun-
da audiencia do predito jui-
zo, depois de findo o prazo 
cios editos—verem aceusar 
esta charão e assignar-Se-
llies tres audiencias pala 

contestarem <l habilita••io e 
deduzirem o seu direito ou 
irnpu( ilação rio 1)razo legal, 
sol) pena de revelia.,As ali-
diencias rio juizo de direito 

de Barcellos teem logar ca,s 
10 lior'as da manhã no tr'r-

bunal judicial sito no largo 
da Cailnara todas as terças 
e sutas-feirtls n<io sendo 
dias feriados ou santificados 
porque sendo santiGcnclos 
ficam transferidos para o 
primeiro dia util. 

Barcellos, 4 de mosto 
ele 1897. 

Verifiquei a exactidãa. 
0 Juiz de Di1,eito, (681, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão d.o 3.o officio, 
Antonio Esteues. 

0 solicitador, 
Francisco Antonio de Fcola. 

Edital 
José de Castro Wígueiredo 
de Wari:a, ;>acharei fsorilia-
do cila Uirei*to pela Uni-
verrrAd,ade ele Colenbra.grre-
sldente eia Ca➢➢➢ara :D uni-
elpal de ilDaarecilos, etc. 

h'aç'o saber que, no dia 
28 do, corrente, pelas l:l 
horas da manhã e nos Pa-
ços do Concelho, entrará 
em praça-sendo entregue 
a quem maior lanço oflére-
cer—o direito de terrado 
para o abarracamento das 
proximas íeirl e ramagem 
de Nossa Senhora das Ne-
cessidades. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, I4 de mosto de 
1897. 
José ele Casli,o Eigtteit,edo ele 

Faria. {7 8) 

Roenhelros ®'olemntarios sie 
Bi;arccliios 

ARREMATAÇÁ® 
No dia 29 do corrente, ás /1 

horas ela manhã, na secretaria 
dos Bombeiros Voliintados desta 
villa, proceder-se-á á arrematação 
verbal, da obra de pedreiro, para 
a consti•riceão do novo edifício, 
no ] ai- o de José Novaes, em har-
monia. cone o projecto e co,idi-
çc)es ¡)atentes na mesma secreta-
ria, erra todos os ceias. 
Base da licitação . . . 330r,M0 
Barcellos, 17 de agosto de 1897. 

0 presidente, 
Antonio I;steues. 

Edital 
José de Castro -9•i,ll➢clredo 
de Varia, lil.aclrarel fornna-
do eni ttDívelto Rlºela Cin-
dr ersiidade de Co1mhr:a. lere-
sideuÉc eia C1aniara M nn)l-
cipal de Barcellos, etc. 

Faço saber que; no sor-
teio para annortisação de 
40 obrigações do empresti-
ino municipal de 3 de de-
zembro de 1888, a chie se 
procedeu lio e, foram ex-
tr'alúdos os numeros 353, 

701, 363, 881, 207, 175, 
311, 230, 584, 019, 733, 
1192, 680, 719, 596, 441, 
344, 815, 650, 169, 791, 
1110, 551, 796, 985, 1196, 
1193,1195,' 525, 745, 213, 

655, 10, 132, 93, 26•x, 45, 
1129, 732, 280. 
0 capital elas obrigações 

ainortisadas e o juro do 
primeiro seniestre do cOr-

rente armo estão em paga-
rllellto Da tilesourar'la da 

nnunicipalidade. 
Paços do Concelho de 

Barcellos, 14 de agosto de 
1897. 
José de Castro Fi[lucü,edo ele 
1 al°ia. (77) 

Edites de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
('esta comarca e cartorio do 
escriVã0 do 2.° olf ° que es[e 
Vae sutis crever, correin edi-
tos de 30 dias a contar da da-
ta da ptll)licaç<io do segundo 
annuncio, o sob pena de re-
velia a citar os auzentes para 
os Estados Unidos do Bra-
zil Manuel José Leitão Mo-
reira, solteiro, maior, e seu 
irmão Bernardino José Lei-
tão Moreira, solteiro, de 18 
menos ele edade, e bem as-
sim os credores e legatarios 
incertos, para no referido• 
prazo deduzirem OS Seus 

direitos, ano,,, iríventario a 
que se procede por obito 
de Anna Gomes ela Silva, 
que foi da freguezia. de lMa- 
cieir<a, e fallecida nos Esta-
dos Unidos do Brazil, e em 
que é inventariante o viuvo 
Antonio José Leitão Morei-
ra, da fr'eguezia ele Maciei-
ra, d'esta comarca. 

Barcellos, 9 de agosto 
de 1897. 

Verifiquei  exactidão. 
0 Juiz de Direito, (76) 
Fernanides Braga. 

0 escrivão, 
Manuel Cardoso e Silva. 

Edital 
4osé de Castro F i-cueiredo 
de Faria. l:?achareli fornia-

do em Wreit,o lacta 1ll'ul-
Versid ade €ie Coiirrnbra, pre-
sidente da Catuara Mai al-
eipal sie Eaareeito•, ete. 

Faço saber que foi pro-+ 
rogado o praso para a afe-
rição dos pesos e medidas 
até o fira  do corrente mez. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 7 de agosto de 
1897. 
(73) 0 presidente, 
José de Castro Figueiredo de Ftwi(t. 

Ai GO§ ,H.i.CTLi10 SE4 -

'•á11EM1 0, Blíudou de 
resíaácncia para, o lar-
go da Fonte etc Bai-, 
xo. 

IlBarcellos9, 
(regeülºer idor) 

Come)s-se, a 100 reis, 
cada um n.° 9 do semanario 
«Barcellos», na typogra 
plaia •3rrrcellense, rua Bai•- 
jona de 1{ renas, junto ela 
Café lilts• 
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Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avìilso   

1'200 reis 
600 » 
300 » 
140 » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 
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Corpo do jornal . 40 r is 
Secção d(, iniiiincios  :30 » 
llepetições   20 » 
An liiine!os arini iaes, iljnsto es pecial 

O:; srs. assignates tém o abatiinen-
to de 2 ► por cento. 

•Illl%'I•i!'0io 

N'esta bem montada o cana imprimem-se, cone nitidez e prom.ptidb, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para reparticoes publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR C0••1 AS PRINCIPAES CASAS DO PAR 

]RUA BABJONA ]DE FlMITAS, (PR0Y2P10 A.0 C.11Tilli, MATTOS) 
:i 

LOJ•t I10 I'(110 
FRANCISCO M1ACIRADO C. R'3110NA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir,qualguer encommenda das principies 

casas de moelas do 19orto e Braga 
Coroas f ainnerarias, laouigiaets e senis aprestes 

AGENCIA ela Companhia de Seguros A Urbana 
)Portugruez ;, do Porto. 
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ESTABELECIMENTO CE FAZ3NDAS 
E 

Ç 

—LaP90 ffilt Porta Nobre-44 

Esta casa tem unia collecção distinctamente apurada dos me-
lhores topos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da ino-
da, para todas as Estações. 

t) seu ateiº r, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, chie foi con-
tra-mestre da reputada (:ilsa A:eit, de Lisboa, estai à altrua de satis-
fazer rigorosamente os ttltimos figi:uilios. 

lieconiin m endaos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
finjo fornecem a^maior parte '(la villa c concelho, visto a correcção 
elos seus trabalhos e econoinia nos pi-e(--,os, •••! 

CA1-1P0 DA FEIRA, ) 5) 
(proxinnno ao templo do seulior itonin Jestis da CriU) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, Belos melliores preços do mercado, pequenas ou gran-
des (pla.ntidacles de legumes seccos e cereaes,con3o—milh cáLeio,  cteio, 
feij, fo—para a importante casa portuense Francisco flenriques t:as-
tanheira. 

Campo da,'Welra 
Veste beni sortido esiabelecia,ento encontra-se à venda, colem 

dd qup l/ae dia aspeito: 
Uma variedade ele papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-

na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da aci•edita-
da C:oiriparihia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
chaanpaç¡ne, uin grande deposito de conservas, como--pato eom•er-
Vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas, um sortidode sapatos de ourélo etc. etc. 

RVLS r.# LI L P RARIA, SEMANAL, 

ILLUSTRADA M0DE1RNA11Ir:NTE 

F COM DISTINCTA COLLAnORAÇÃO 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento de',Ioaquiin 
Barroso de Mattos 

Manda-se vir toda e elanal-
quer onera da casa editora 
de Antonio ITIaria Pereira, 
de 2JIsboa, onde é editado 
este sei na►aario. 

Largo da Porta 1Vobre 
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1•i'II11Gi P:i 1(94111 
pereaali as, ºnnonnsseliraas e 

crepons, 

Lindissímos ox.Tords parai 
citmtsar. 

Sabonetes de prímeíra clua-
lidade, saldo a 100 reis, e di-
t0s Inedicína,s a 50. 

JOÃO CRLos ( MO DA CRUZ 
7—ILna I3;tr•oraa de Freitas=-11 

i 

Livraria e encaderna,cão 
DE 

Ur.roJt;•a•i:iN• 
CAMPO 0-A FEIRA 
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Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dii•0;iLi 
missr.Les, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras p,11 ••, 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrei El, 
por janto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcou roupa, livra 
em branco e ontros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ord•n 
de pagamento para imitas de parochia o confrarias, livros pala 
recenseamento elas creanças em idade escolar, 

l.rnprimem-se com brevicl<ide bilhetes ele visita. 
Encaderna com segurança e perfoirwro toda e (laalcluer encad,r 

ação tanto ordinaria corno ele Irixo, pontue tem rima longa pratica 
ela arte, com a maior brovidade e barateia. 

Recebe as if;naituras e enconin-iendas de livros tanto naci0n, c 
corno ex"tran¡ eii•os, 

(:ompra o vendo livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de eneoinifiendas de earimbos'do borracha, 
—Espera contiriiiar a merecer a protecção dos seus illiisl r0 

ami ros. e, fregnezes, a quem continuará a servir com toda a popGll 
lidada, e barateza. 

S'•I C1;ïrlìl'f!dill P: I',I•'ffll.l'II C0Nflflfl 
MA.NUEL JOAQUI.NI DUARTE SALVM A•, 

Com doias anhos de existencia, nnicainente, jft conta esta, 
iria nlnuerosa [l•elinezia não só n'esta villa corno tai iber11 ein 1 
boa, Porto, braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a rniride, 
pe-cial laranja de dóce de Hareeltos: tnagnilico pão de lia a 
vnlisar com o de Nlar;aride; pasteis de massa e carne, e outra 
especiaes variedades. 

A correcção do doce é esmeradissiina, observando-se rigorosa 
mente a limpeza. 

SatisÉi.zeiTi-se encornrnend.as na volta do correio, sendo acor 
panhadas da respectiva irnportaiicia; peca-se, para isso, a tabollad• 
preços. 

Esta casa não maneta vender dóce nas romárias, 

,T tato à pasteIsria e confeitaria lia fabrica de Café tl► i,1 ospE 
dal, premiado na Exposição Agricola e 1'ecriaria de 1889, 

Eis os seus preços, cora desconto para revender:. 
Café Alinientar pacotes de reis 
Caff, I1or 9.¢ » » 400 e 50 » — » 1É20 » 
Caré flói. 2,4 » » » e r» » — » 
Café tlói• 3.a » » » c » » — » 200 » 

N'esta casai compr€rm-se, vendem-se e trocam-se seios dp 
correio. servidos. a6ná,i- os e 1niodei'lli)••. 


